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POLÍTICA SALARIAL DE QUADROS EM PORTUGAL 2023/2024 

 

Estamos a atravessar tempos difíceis no País e em especial nos Quadros/classe média. 

A situação actual aproxima-se muito da década de 70/80 a seguir ao 25 de Abril de 1974 na política salarial 
para os Quadros. 

De facto, se tivermos em conta alguns contratos colectivos recentemente negociados e acordados a 
política salarial de Quadros por parte das Empresas e também do Estado na Administração Publica 
apresenta sinais muito preocupantes, casos como: 

ACT FENAME 

ACT ALTICE 

AE CTT 

CCT CP 

AE AECOPS 

AE CARRIS 

AE METROPOLITANO 

AE RTP 

entre outros. 

É notória uma política salarial que é sempre prejudicial aos Quadros superiores. 

É uma política salarial de contínua e persistente diminuição do poder de compra dos Quadros médios e 
uma contínua redução dos leques salariais. 

Esta politica concretiza se pelos – aumentos iguais de um determinado montante para todos, caso do AE 
CARRIS (70€ para todos); AE METROPOLITANO, valores acima de 1600€ – 2%, abaixo daquele montante 
31,00€ + 2%; AE RTP nºs1/14 – 80€, 15/17 – 70€, 47/54 – 30€; AE AECOPS (construção civil) – Quadros + 
9%, Grupo I – 12,7%, Grupo XII – 14,4%; CCT CP – até 960€ + 2.5% - superior a 2023 – 1,6%; AE CTT – até 
1451 – 56,50€, até 2853 - 46€; ACT ALTICE- MEO até 1300€ - 3,5% a partir de 2300€ - 2%€. 

Só para dar alguns exemplos na Contratação Colectiva mais recente, a conclusão é que os aumentos para 
os Quadros são sempre inferiores nos seus montantes percentuais aos dos outros trabalhadores, quer seja 
em percentagens, quer seja em quantias fixas. O pior são os aumentos iguais, no mesmo montante, para 
todos, caso do AE CARRIS (70€ para todos).  

Esta política leva a curto prazo a uma degradação dos salários dos Quadros e a uma redução dos leques 
salariais permanentemente. 
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Esta política leva a uma desmotivação total dos Quadros das Empresas porque no final iremos obter uma aproximação, cada vez 
maior dos salários entre trabalhadores, aproximando o salário mínimo do salário médio e redução permanente dos leques salariais. 

É uma política contra a classe média e os Quadros. 

Em tempos, década de 70/80 esta política foi firmemente combatida pelos Sindicatos de Quadros que em 1977 fundaram uma 
Organização de Quadros independente que foi a FENSIQ – Federação Nacional de Sindicatos de Quadros, que envolvia o SERS – 
Sindicato Engenheiros Região Sul, o SETS – Sindicato dos Engenheiros Técnicos do Sul, o SETN – Sindicato Engenheiros Técnicos do 
Norte, o SOEMM- Sindicato Oficiais da Marinha Mercante, o  SE – Sindicato dos Economistas e o SETA – Sindicato Engenheiros 
Técnicos Agrários. 

Esta Federação lutou com êxito nas Empresas e sectores contra a política de massificação dos salários e de redução dos leques 
salariais naquela altura tendo organizado greves de Quadros e combatido esta política na Contratação Colectiva – foi o tempo dos 
Acordos Colectivos só para Quadros e dos aumentos salariais em percentagem iguais para todos em percentagem. 

Foi também o tempo da implementação das Carreiras dos Profissionais de Engenharia e dos Economistas. 

Hoje em dia estamos a regressar à mesma situação com o benefício dos Sindicatos verticais, quer sejam da CGTP (como sempre) 
quer da UGT (que é uma novidade). Aliás o acordo de concertação de médio prazo assinado pela UGT em 2022 e agora 
recentemente a atualização desse acordo referem se explicitamente á melhoria dos salários dos quadros. 

Daí que é nossa obrigação, lutar contra este estado de coisas quer na Contratação Colectiva quer nas Empresas e Sectores. 

 

Pela sua importância Sindical e pelas repercussões na vida de todos os sócios, vamos seguidamente publicar na 

íntegra o texto do acordo de médio prazo (reforço) para a melhoria dos rendimentos, dos salários e da 

competitividade, assinado pela UGT no dia 7 de outubro de 2023. 

 

 

 

No passado dia 7 de Outubro, a UGT assinou o Reforço do Acordo de Médio Prazo para a Melhoria dos Rendimentos, dos Salários 

e da Competitividade, que junto remetemos. 

Demos assim cumprimento ao estabelecido nesse mesmo Acordo, firmado há um ano mas sempre visto como dinâmico, de analisar 

anualmente o seu conteúdo e metas, procedendo à sua actualização.  

Do aumento do referencial salarial, de 4.8% para 5.0%, para a negociação colectiva de 2024 à revisão do valor do salário mínimo 

dos 810 para 820 euros, da redução da carga fiscal ao IRS Jovem , da actualização de pensões ao reforço de prestações sociais, 

muitas foram as medidas em que se conseguiu ir mais longe que em 2022, tornando o Acordo assinado mais adequado à realidade 

actual.   

Continuaremos intransigentes na defesa dos compromissos assumidos em sede de concertação social.   

Não abdicaremos igualmente das nossas reivindicações, em linha com as prioridades definidas pelo Secretariado Nacional em 

Setembro passado, com a aprovação da nossa Política Reivindicativa 2023/2024. 

Sabemos já hoje que o reforço agora assinado teve o efeito imediato de tornar melhor a proposta de Orçamento do Estado para 

2024.  

Continuaremos o nosso trabalho, conjuntamente com os nossos sindicatos, para tornar o próximo Orçamento do Estado ainda 

melhor, mais efectivo nas respostas aos problemas que os trabalhadores e suas famílias hoje enfrentam.  

Cordiais Saudações Sindicais. 

Mário Mourão 

Secretário Geral da UGT 
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